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			Mas o que é sonhar?

			Sonhar é vislumbrar a realidade

			com os olhos da alma.

			 

			C. Sol

			 

			 

			 

			Dedico este livro a todos aqueles que acreditam que só com amor é possível curar as feridas da alma e que o sonho é a ponte que nos conduz à outra margem, a margem da realidade.

			 

		

	
		
			Prefácio

			 

			Ao terminar a leitura deste texto, que agora iniciarás, deixa que te diga, caríssimo leitor, o que me vai na Alma, que não é nada pouco:

			Estive, durante as últimas duas horas,  perante um verdadeiro ice berg, o qual, tal como acontece nos enormes blocos de gelo que sulcam os oceanos frígidos, se divide em três zonas distintas, que preenchem toda a realidade envolvente.

			A primeira, o elo de ligação entre as outras duas, podemos considerá-la a novela que dá corpo a este livro. Aqui, com mais ou menos cambiantes literárias, resultantes da ainda curta experiência da sua criadora, são-nos contadas, de forma quase resumida, as histórias das interlaçadas vidas de algumas famílias.

			A segunda, que contém a parte emersa do enorme bloco, poderá representar, numa interpretação que penso ser correcta, os estatutos e os papéis sociais de cada um dos personagens, bem como todo o seu envolvimento no meio sociocultural em que se encontram jogados.

			A terceira, a submersa, pelo seu desmesurado volume face às restantes, assume a trama das problemáticas subjacentes a este escrito. Sem querer enfeudar-te à minha leitura, caríssimo leitor, é para esta última que chamo a tua atenção, pois essa, pela actualidade da sua focagem, conduz-nos ao “aqui e agora”, no qual deveremos cimentar as raízes de crescimento do nosso futuro.

			Se a nossa escritora é ainda pouco experiente nestas lides, certamente que as suas vivências quotidianas são bas-tante mais profundas, representando um enorme manancial, no qual poderemos matar a nossa insaciável sede de aprender e viver.

			Esta obra não surge do nada, pois, para quem conhece quem a produziu, fácil se torna encontrar as enormes ligações. Estamos, aqui, perante situações ímpares, que resultam do vivenciado e do sentido. A minha força para que continues escrevendo e transmitindo o que dá forma ao teu ser.

			Os meus agradecimentos por me teres dado a  oportu-nidade de manifestar a minha opinião sincera.

			 

			 

			S. Domingos de Rana, 10 de Abril de 2015

			 

			Ângelo Miguel Abrantes

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 1

			Yolanda veio ao mundo às 14h:30 no dia radioso de 4 de Fevereiro de 1960, numa pequena vila perdida no vasto país de Angola, Soyo1, precisamente na data em que era comemorado o dia do aniversário do pai.	

			– Querida, foi o presente mais precioso que algum dia recebi! – Dizia, com orgulho, Óscar a Helena, sua mulher, sorrindo embevecido, embalando o bebé nos braços.

			– Mas tu dizias que era um rapaz!

			– Isso era só para ver se te arreliava. Eram só tolices. Apenas tolices, porque, minha querida, a nossa boneca é o bebé mais lindo do mundo.

			– A propósito… – Interrompeu Helena. – Já pensaste no nome que lhe havemos de dar?

			– Temos de pensar ambos, não achas?

			– Deixa-me ver… Tive uma ideia! – Exclamou Helena.

			– Sou todo ouvidos! Diz lá que ideia luminosa foi essa que te passou pela tua linda cabecinha?

			– Vamos lá ver... Eu escrevo quatro nomes e tu também escreves quatro, cada qual num papel individual. Depois, baralhamo-los todos e tu tiras um à sorte. Parece-
-te bem?

			– Porquê eu?

			– Tens razão, mas tenho uma proposta a fazer-te: chamamos a enfermeira Rosalina e é ela que vai ter o poder decisório ao escolher um dos papéis dobrados em quatro.

			Ele escreveu nos papéis: Patrícia, Inês, Eurídice e Yolanda. Ela, por seu turno, escreveu: Galateia, Daniela, Rafaela e Ana Sofia.

			Chamaram a enfermeira Rosalina a quem explicaram o jogo e pediram-lhe para ser a intermediária. Com um sorriso cúmplice, Rosalina aceitou entrar no jogo.

			O destino determinou que o nome escolhido, ao acaso, fosse Yolanda, o que muito a emocionou, pois esse era o nome da sua irmãzinha que morrera afogada na praia, quando tinha dois anos de idade.

			– Todavia, desta vez, esse fado não irá repetir-se! – Exclamou ela num monólogo mudo, dirigindo uma prece silenciosa à Virgem Maria, sua madrinha de baptismo.

			Vendo-a tão pensativa, o casal logo se apressou a perguntar-lhe se não gostara do nome, mas Rosalina, querendo desfazer a má impressão que aparentara, respondeu que adorara o nome, mas que lhe lembrara uma pessoa muito querida que já não via há muitos anos.

			Subsequentemente, a pequena Yolanda, que já tinha um nome, desatara a chorar, reclamando a mamada a que tinha direito.

			Como Rosalina tinha assistido ao parto de Helena, ajudando-a a dar à luz a bebé, esta, com a concordância do marido, convidou-a para ser madrinha da pequena Yolanda.	

			Quando os primeiros portugueses chegaram, em 1482, Soyo já era uma entidade administrativa, cujo administrador tinha o título de Mwene Soyo ou “Senhor do Soyo”. O governante foi o primeiro a ser baptizado quando os missionários católicos aí aportaram.

			
				
					1 Soyo, originalmente significando “Sonho” e pronunciado Soyo, era uma província do Reino do Congo, que se estendia a sul da foz do Rio Kongo (ou Zaire).

				

			

		

	
		
			Capítulo 2

			Todos estavam encantados com a criança. Yolanda era dócil, risonha, mas, quando queria algo, sabia impor-se com tenacidade. Com os seus grandes olhos azuis e os cabelos encaracolados cor de ébano e com a tez rosada, mais parecia uma rosa a despontar na Primavera, conquistando a todos com o seu rostinho sereno e o seu meigo olhar. 

			Os primeiros anos de vida da menina decorreram sem sobressaltos, pois Yolanda era uma criança saudável e feliz, para gáudio e felicidade de todos quantos a adoravam.

			Todavia, o destino às vezes é cruel, alterando trajectos de vida, fazendo-nos percorrer caminhos cheios de escolhos. Foi o que aconteceu à pequena Yolanda, precisamente no dia em que acabara de completar o seu sexto aniversário.

			A meio da noite, o casal acordou sobressaltado com os gritos aflitos e dilacerantes da sua menina.

			– Papá, está muito escuro e eu não consigo ver nada! Tenho muito medo!

			Óscar pegou na filha ao colo, julgando tratar-se de um pesadelo de Yolanda, pois lembrava-se de ter terrores nocturnos, quando era criança, no entanto breve se viu confrontado com a realidade. Não só a luz do quarto estava acesa como a criança, com os olhos bem abertos, soluçava de terror com o olhar perdido no vácuo.

			Como que paralisada, estava mesmo ao seu lado Helena, sem conseguir esboçar um simples gesto.

			– Onde está a mamã? Porque não está aqui connosco? 

			Sem poder articular qualquer palavra, Helena começou a soluçar convulsivamente. 

			– Mamã, porque é que estás a chorar e por que motivo está tudo tão escuro?

			De repente, como que atingido por um projéctil, Óscar finalmente compreendeu. A filha estava cega.

			Depois de muitos exames feitos na África do Sul, em Barcelona, nos Estados Unidos e, por fim, na União Soviética, os resultados foram unânimes: atrofia do nervo óptico. A sentença fora proferida sem deixar lugar a quaisquer equívocos. Não fora nesse momento e tê-lo-ia sido noutro posterior. Mais tarde ou mais cedo, o desenlace seria este: cegueira total sem retrocesso.

			Perante a angústia dos pais, que desorientados não sabiam como proceder para ajudar a filha, foi precioso o auxílio da madrinha, a enfermeira Rosalina. Esta, com a concordância do marido, resolveu pedir no hospital uma licença sem vencimento durante um ano e, de motu próprio (expressão latina que significa espontaneamente), dirigiu-se à África do Sul, levando consigo a afilhada, claro está com a anuência dos progenitores, tendo antecipadamente escrito para Pretória, onde existia um colégio de educação especial para crianças e jovens cegos. A sua intenção não era deixar a afilhada aí instalada. Solução que teria sido mais fácil, nesse preciso momento, mas tão-somente mostrar-lhe que havia outras crianças na sua situação recente de cegueira que podiam brincar, correr e saltar como ela tanto gostava e, até mesmo, aprenderem a ler, escrever e serem futuramente pessoas dignas e independentes, com direito ao trabalho, à autonomia e até mesmo, e por que não, ao amor.

			Ali permaneceriam o tempo necessário para que a menina se habituasse a ter mais confiança em si, adaptando-
-se à sua nova condição e para que Rosalina fizesse um curto estágio de técnica de reabilitação a fim de ajudar a sua menina querida, como sempre lhe chamava.

			 

			Todavia, não tardou muito tempo que Óscar, que era advogado, não seguisse o exemplo de sua comadre Rosalina, decidindo dar a si próprio umas férias, porque não suportava estar muito tempo longe da sua filhota, querendo participar também em tudo quanto lhe poderia dizer respeito, em tudo quanto se passava à sua volta. Por seu turno, Helena fechara-se em si própria, desinteressando-se de tudo quanto se passava ao seu redor.

			Por diversas vezes, antes de partir, Óscar tentou que Helena quebrasse o mutismo a que se havia votado, mas apenas o que conseguiu foi arrancar-lhe do peito recriminações e insultos desconexos, insurgindo-se com ele por tê-la quase forçado a levar aquela gravidez até ao fim.

			– Sim… – Dizia ela. – Eu só tive a Yolanda, porque tu vivias obcecado com a ideia de teres um filho meu. Será que alguma vez pensaste que eu poderia morrer durante o parto? Será que, porventura, pensaste que o meu maior receio era ter um filho anormal?

			Naquele dia, que era a véspera da sua partida, após ter ouvido tantas vezes as mesmas recriminações, Óscar, com a maior calma que conseguiu reunir, referiu:

			– Compreendo que te sintas abalada com a recente cegueira da nossa filha, mas ela não é uma criança anormal, como dizes. É muito inteligente e temos de ajudá-la a ultrapassar as suas dificuldades. E, mesmo que o fosse, sempre seria a minha filha querida, porque foi feita com muito amor, pelo menos da minha parte. Além disso, nunca julguei que estivesse a forçar-te a fazer amor comigo nem tão-pouco me falaste dos receios que acabas de enunciar.

			– Cala-te! – Gritou exasperada, mais uma vez, Helena. – Não quero voltar a ouvir a tua maldita voz. Não irei para Pretória contigo nem quero saber dessa criança, porque a minha verdadeira filha morreu.

			– Helena, tu estás ainda muito perturbada com tudo isto. Infelizmente, não consigo ajudar-te, mas tens de ser seguida por um psiquiatra.

			– Pretendes insinuar que estou louca? Anda, repete lá se fores capaz! 

			E deu-lhe duas bofetadas em cheio no rosto, deixando os seus dedos nele marcados.

			– Covarde! – Disparou ela. – Nem sequer tens coragem de fazer nada!

			Óscar ainda levantou a mão, mas deteve-se a meio do gesto, como que petrificado com o que ele estivera a ponto de fazer. Não havia dúvida de que também começara a ficar afectado com o desenrolar dos acontecimentos imprevistos, surgidos recentemente.

			– Era o que eu já esperava. Mas sempre te digo que a Yolanda não é tua filha. – Continuou Helena, com uma voz ainda mais alterada. 

			– Helena, endoideceste deveras!

			– Não, não endoideci. Fica sabendo que o pai dela era um homem casado e tu, que és um parvo, servias na perfeição para encobrir os meus devaneios. Quando te disse finalmente que estava grávida, ficaste feliz, como verdadeiro imbecil que sempre foste.

			– Não, Helena, não podes estar a falar a sério! Tu tens a razão toldada pelo desgosto.

			– Ai, não, não acreditas? – Disse ela, alterada, rindo de forma demoníaca. – Então, se não acreditas, olha para aquilo que em breve te vou mostrar. 

			Abriu a gaveta da escrivaninha que sempre mantivera fechada, exibindo um molho de folhas de papel amarelecidas pelo tempo, envolvidas numa fita amarela.

			Estas são as cartas que eu e o meu amante trocámos apaixonadamente, durante vários anos. Felizmente, iremos juntar-nos em breve, porque a mulher dele desapareceu há algum tempo. Agora, eu e ele poderemos viver, enfim, tranquilamente. Quanto àquela que dizes ser minha filha, que já sabes agora que não é tua, deixa-a feliz num asilo, no meio de outros cegos, porque é lá que deve ser o seu lugar.	 

			Desta vez, Óscar não se conteve e, agarrando-a pelo braço direito, com um empurrão violento, pô-la na rua, fechando-lhe a porta na cara, não sem antes lhe dizer:

			– Comprei dois bilhetes de avião com destino a Pretória, na esperança de te fazer voltar à razão. Vejo, mais uma vez, que fui um completo idiota. Podes amanhã, se o desejares, vir aqui buscar os teus pertences, pois não me encontrarás à tua espera para escutar as tuas palavras viperinas. Quanto às chaves de casa de que necessitarás, julgo que não terás quaisquer problemas, porque tens uma cópia em teu poder.

			– Mas onde vou passar a noite? – Declarou Helena, agora apavorada.

			– Arranja-te sozinha. Não tens um amante? Pois ele que resolva agora esse problema! – Respondeu Óscar, com desdém.

			Fechando a porta com impetuosidade, encerrou-
-se no quarto de Yolanda, a sua menina, e soluçou incontrolavelmente, deixando dar livre curso às lágrimas que, durante os últimos dois meses, tentara reprimir, vendo em poucos minutos a sua vida desmoronar-se, destroçada sem possibilidades de redenção. A sua decisão estava tomada de forma definitiva. Tinha Yolanda à sua espera, a bebé que tantas vezes embalara nos braços, quando chorava durante a noite, a quem tantas vezes mudara a fralda e dera o biberão, enquanto Helena dormia profundamente sem de nada se aperceber. Sim, ela era e seria a sua querida menina, se não o era biologicamente, era-o, através do coração. Como poderia Helena afirmar, com tanta certeza, que não era sua filha? Poderia exigir testes de paternidade, mas tal procedimento, para ele, encontrava-se fora de questão. Não submeteria a sua menina a essas provas e a conversa que acabara de ter com Helena jamais seria repetida a quem quer que fosse. 

			 

		

	
		
			Capítulo 3

			Desorientada e simultaneamente aterrorizada, Helena vagueou pelas ruas daquela cidade, recusando-se a admitir que, para poder aliviar a sua culpa, engendrara nos últimos dias aquela terrível história que acabara de revelar a Óscar. Por que motivo o fizera? Deveras não o saberia dizer. Sentia-se enlouquecer a cada instante da sua vida, não querendo admiti-lo a si própria.

			Sim, é certo que durante muito tempo se recordara de Fernando, com amargura e com muito rancor, aquele que nem chegara a ser o seu primeiro amor. Fora ele que, sentindo-se rejeitado por ela, não suportando a sua aparente indiferença, a violara, após ter satisfeito os seus instintos mais ignóbeis, deixando-a quase sem vida, ultrajada e maltratada, naquele remoto jardim. Só então pôde ter a certeza de que ele era um libertino sem escrúpulos, abusando daquelas jovens que cediam ao seu charme irresistível, a quem ignorava, após ter dado largas à sua imaginação e aos seus caprichos sadomasoquistas.

			Ainda meio confusa e sem saber ao certo por que razão o fazia, não tardou a ir bater à primeira porta que surgiu no seu caminho. Qual não foi o seu assombro, quando uma mulher jovem de tez bronzeada e totalmente nua com uma figura escultural, ouvindo soar a campainha, assomou à porta, ainda com um ar risonho, julgando tratar-se do seu amo.

			Como que petrificada, Helena, ainda em estado de choque, ficou a olhar para aquela criatura exótica que à sua frente surgira, sem que, no entanto, fosse capaz de articular quaisquer palavras. Decorridos segundos, que para ela pareceram uma eternidade, fez-se ouvir o ronco de um motor. Alguém acabara de estacionar um veículo junto à mansão. Sem saber explicar a verdadeira razão, ela sentiu de súbito um intenso pavor. Tentou fugir dali, mas foi incapaz de se mover, ficando como que paralisada, simultaneamente, perante a surpresa e o insólito da situação.

			Um homem com um ar lascivo, deslocando-se aos ziguezagues, índice de que já bebera uma boa dose de whisky, ao ver as duas mulheres paradas na soleira da porta, soltou uma gargalhada ruidosa que Helena, ao ouvi-la, logo ficou apavorada. Apesar de se terem passado já doze anos, mesmo sem se voltar, ela reconheceu que aquela terrível gargalhada só poderia ser de Fernando.

			Não! Não podia ser verdade! Uma vez mais, a sua imaginação doentia quisera, como tantas vezes, nos últimos meses, pregar-lhe aquela partida.

			Desde que deixara de ver a sua querida menina, naquela fatídica noite em que acordara sobressaltada com os seus gritos aflitos, vivia mergulhada num mundo de terror, onde realidade e sonho se mesclavam.

			 

		

	
		
			Capítulo 4

			Fernando era um homem alto de tez morena, cabelos castanhos encaracolados e olhos verdes, semelhantes a duas esmeraldas. O tempo tinha-se já encarregado de lhe causar alguns estragos, pois tinha rugas à volta dos olhos e os cabelos já haviam começado a embranquecer. Apesar disso, ainda podia ser considerado um homem atraente. Teria mais vinte anos que Helena que, nessa altura, já havia completado os trinta e um.

			Com os olhos toldados pelo álcool e, depois, com uma expressão maquiavélica, exclamou:

			– Finalmente! Minhas queridas meninas, esperei tanto por vós. Vamos ter hoje un ménage à trois.

			Helena, ainda chocada, quis reagir ao insulto, levantando o braço para o atingir em pleno rosto, porém, tarde demais! Ele apercebeu-se do gesto, antes de ser executado, e torceu-lhe o braço com brutalidade até ela gritar de dor. 

			– Vem cá, minha preciosa flor! – Disse ele a Esmeralda, a beldade que se encontrava a uns passos à sua frente. – Ajuda-me a dominar esta linda pantera.

			Helena tentou, mais uma vez, reagir, mas os seus esforços logo foram neutralizados por Fernando com a ajuda de Esmeralda.

			Então, amarraram-lhe os pés e as mãos sob o comando de Fernando que a forçou a tomar uma bebida por ele preparada, após ter servido também uma generosa dose da mesma a Esmeralda, consumindo finalmente com mostras de satisfação o que restara daquele exótico e desconhecido cocktail.

			Helena, que após a ingestão daquele líquido, não mais foi capaz de oferecer resistência, foi desamarrada, deixando que as roupas lhe fossem arrancadas sem oposição, sendo o seu corpo devastado pelas mãos de ambos, nos seus lugares mais recônditos. De repente, deixou de ter consciência do que se passava ao seu redor. Perdera os sentidos. Sem oposição, Fernando pôde, assim, dar largas à sua imaginação pérfida e doentia, transformando aquela noite numa verdadeira orgia.

			 

		

	
		
			Capítulo 5

			Quando acordou, talvez no dia seguinte, não o sabia bem, Helena viu-se deitada sobre uma alcatifa vermelho-púrpura, no meio de dois corpos completamente nus, tal como o seu, tendo verificado, com grande espanto e horror, que as roupas se encontravam no meio do chão, espalhadas ao acaso. 

			De nada se lembrava, salvo o que registara antes da ingestão daquela fatídica bebida com um sabor simultaneamente acre e doce. Sentindo ainda a cabeça prestes a estalar de dor, vestiu-se à pressa, escolhendo ao acaso peças que se encontravam amontoadas, naquele quarto sórdido, onde o mau cheiro imperava como dono e senhor de tudo.

			Pela primeira vez na vida, como que trazida de novo à realidade em que se encontrava, sentiu-se encurralada, sem possibilidades de escapar ilesa daquela terrível espelunca, a que os seus passos desorientados a haviam conduzido. 

			Em bicos dos pés, temendo ser agarrada a cada momento, girou vagarosamente a maçaneta da porta do quarto que, por sorte, rapidamente cedeu sem grande ruído nem dificuldade.

			Verificou, então, que se encontrava no último piso de uma habitação, que mais se assemelhava a um sótão. Desceu as escadas, procurando não fazer barulho. Reparou, com certo alívio, que se encontrava agora na sala onde estivera na véspera. Todavia, logo se lhe depararam as primeiras grandes dificuldades, visto que a porta de saída estava trancada. Desesperada, olhou em redor, tentando vislumbrar as chaves em cima da mesa que aí se encontrava, sem obter qualquer resultado. Se ali haviam alguma vez permanecido, tinham-se evaporado, como que por magia ou ironia do destino.

			Apercebeu-se do ruído de passos que caminhavam já no seu encalço. O pânico apoderou-se dela, mas, tentando dominá-lo, dirigiu-se a correr para a dependência seguinte, trancando atrás de si a porta à chave. Encontrou uma minúscula cozinha, cuja porta para o exterior também se achava encerrada. Aterrorizada com o ruído ensurdecedor que atrás de si recrudescia e olhando, por acaso, para o lado direito, deparou-se-lhe à sua frente uma minúscula casa de banho com a porta entreaberta, por onde jorravam já os primeiros raios de sol, através dos vidros de uma pequena janela.

			Tinha de ser rápida e corajosa. Preparava-se para partir os vidros com a ajuda das chaves de casa que trouxera na carteira, o que iria demorar algum tempo e, provavelmente, antes de o fazer, seria de novo agarrada e talvez morta, se se recusasse a participar, de motu próprio, nas aberrações, a que fora sujeita na véspera. Em desespero de causa, reuniu todas as forças de que ainda dispunha e, sem esperança, deu um empurrão no ferrolho, tendo-se aberto a janela de par em par, não sem que antes se produzisse um pequeno estrondo que para ela se assemelhou a uma grande explosão de canhão, tal era o seu terror. Sem perda de tempo, lançou-se da janela para o quintal, aterrando, por sorte, em cima de um monte de palha, que providencialmente ali se encontrava, o que lhe amorteceu a queda, pois acabara de transpor uma altura de cerca de três metros. Embora não fizesse a mínima ideia do sítio onde se encontrava, assim o julgava ela, finalmente estava livre. Vã esperança a sua! De repente, escutou gritos guturais, que mais se assemelhavam a rugidos de uma fera, prestes a atingi-la, vindos do alto, precisamente da exígua divisão de onde há instantes se lançara. 

			Desorientada, correu em redor da casa, deparando-
-se-lhe à sua frente o mesmo jipe que vira ao chegar àquela horrenda vivenda e que reconheceu ser o de Fernando. Tinha, como na véspera, uma das portas ainda abertas e, como que por milagre, conservava ainda a chave de ignição no seu devido lugar. 

			Atrás de si ouviu gritos e subsequentemente disparos de pistola, mas o medo que a dominava, impeliu-a a seguir em frente, continuando a toda a velocidade, sem perda de tempo nem qualquer rumo predeterminado. 	

			Rezou a Deus uma pequena prece silenciosa, agradecendo-lhe por Óscar insistir com ela para aprender a conduzir. A princípio, recusara-se a fazê-lo, mas, para não o desgostar, acabara por lhe fazer a vontade.

			Os tiros deixaram subitamente de se ouvir, o que talvez fosse bom augúrio. Só nessa altura é que se atreveu a olhar para trás. Contudo, aparentemente, tinha agora a sensação de que os seus perseguidores já deveriam ter há muito ficado a léguas de distância. 

			Vagueara, ao acaso, durante todo aquele tempo que lhe parecera uma eternidade, sem saber onde se encontrava e, esgotada pelo esforço despendido durante aquele trajecto que lhe parecera não ter fim, o cansaço começara a apoderar-
-se dos seus membros, obrigando-a a reduzir a velocidade, a pouco e pouco, parando o veículo abruptamente, a dois passos de ser precipitado num abismo. Então, ela perdera os sentidos, tendo permanecido durante várias horas inanimada.

			 

		

	
		
			Capítulo 6

			A Irmã Clara, ao regressar à Missão, intrigada com a posição em que se encontrava aquele veículo, prestes a cair num precipício e com as rodas dianteiras quase suspensas no vácuo, fez sinal para que João, o Capelão, parasse a velha carrinha que conduzia.

			Dentro daquele jipe azul, que logo João reconheceu ser de Fernando, o maior devasso que chegara recentemente àquela região, encontrava-se uma senhora ainda jovem, aparentemente desfalecida. O que faria naquele lugar ermo? 

			Aproximando-se dela cuidadosamente, olhando com atenção para o seu rosto, a Irmã Clara que se deslocara à cidade para fazer as compras semanais, com vista a abastecer a comunidade de missionários que se encontravam na Missão do Pinda, onde tinham a seu cargo a tarefa de converter ao catolicismo os indígenas, ajudando a curar as suas feridas do corpo e da alma, procurando dar algum conforto e ajuda aos mais necessitados, abençoou Deus, por mais uma vez a ter posto no seu caminho.

			Tendo-a logo reconhecido, pois na adolescência tantas vezes a vira, conduzindo pela mão a mãe cega, ambas calcorreando pelas ruas do Porto, pedindo esmola e vivendo da caridade alheia, Clara não teve sequer um instante de dúvida de que se tratava de Helena, aquela criança com quem tantas vezes compartilhara as suas abundantes guloseimas e as suas roupas ousadas, mas que ainda se podiam vestir. A mãe de Clara, embora não fosse uma pessoa rica, vivia com algum desafogo e não podia negar à filha os seus pedidos, tanto mais que quando os fazia era sempre em favor de outrem.

			Clara, vendo-a assim desfalecida, tentou encontrar-lhe a pulsação e, após algumas tentativas, achou-a demasiado fraca. Com a ajuda do capelão, transportou-a nos braços em direcção à enfermaria da missão. Helena aí permaneceu durante três dias, num estado de letargia, fixando no tecto do quarto um olhar vago e perdido sem pronunciar uma só palavra, recusando-se a ingerir quaisquer alimentos.

			Tendo-lhe feito um exame minucioso, Clara que se formara em Enfermagem, alarmada, viu que o corpo da amiga estava coberto de equimoses, tendo sido cruelmente massacrado. Por esse motivo, entendeu alertar a Polícia de Santo António do Zaire do modo como encontrara aquela jovem num jipe. As autoridades logo identificaram a viatura como sendo de Fernando Reis, um foragido da justiça que violara várias jovens indígenas, havendo mesmo suspeitas de ele ser o autor da morte da própria mulher, o que nunca pudera ser apurado por falta de provas concretas. 

			 

		

	
		
			Capítulo 7

			No dia seguinte, tal como antecipadamente já planeara, e sem querer pensar mais no que se passara na véspera, pois tivera a noite inteira para o fazer, Óscar partiu logo de manhã para Pretória, levando consigo apenas duas malas, com os vestidos e os brinquedos preferidos de Yolanda que haviam ficado em casa à sua espera, alguns fatos seus que à pressa também arrumara, não esquecendo um álbum de fotografias da filha que sempre guardara desde os primeiros meses até à idade actual da criança. 

			Quanto a Helena, tentou varrê-la para o sótão das suas recordações indesejáveis. Mais tarde, pensaria em tudo com mais calma, mas, de momento, era-lhe impossível lidar com esse assunto com algum discernimento.

			Chegou, por fim, a Pretória, ainda a tempo de tomar um rápido café no aeroporto, após as costumeiras formalidades de preenchimento de papéis e do respectivo levantamento das bagagens. Logo telefonou para Prinshof School2 (escola de Ensino Especial, vocacionada para o atendimento e reabilitação de crianças e jovens cegos), onde a filha e Rosalina já se encontravam, ambas cumprindo as tarefas quotidianas, aprendendo uma a arte de lidar com pessoas cegas e a outra a deslocar-se com normalidade e autoconfiança com a sua minúscula bengalinha e a enfrentar com determinação os novos desafios que a vida teria, doravante, para lhe apresentar. 
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